POSSOR
Plano de Aula
Módulo 3 — Citologia: Organelas e Metabolismo Energético — Aula 31
Respiração celular: ciclo de Krebs e cadeia respiratória
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Citologia: Organelas e Metabolismo Energético

	Aula
	7 de 10 (Aula 31 do currículo) — Respiração celular: ciclo de Krebs e cadeia respiratória

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 30 — Respiração celular: glicólise

	Próxima aula
	Aula 32 — Fermentação lática e alcoólica



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o ciclo de Krebs e a cadeia respiratória como etapas mitocondriais da respiração aeróbica.
Objetivos específicos
1. Localizar o ciclo de Krebs na matriz mitocondrial
1. Localizar a cadeia respiratória na membrana interna mitocondrial
1. Relacionar essas etapas à maior parte da produção de ATP
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Glicólise (aula anterior)
1. Estrutura mitocondrial (Aula 29)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema do ciclo de Krebs e da cadeia respiratória
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se a glicólise produz apenas 2 ATP, de onde vem a grande maioria da energia que a célula extrai da glicose?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o ciclo de Krebs, que ocorre na matriz mitocondrial: o piruvato é convertido em acetil-CoA, que entra no ciclo, liberando CO₂ e gerando NADH, FADH₂ e um pouco de ATP. Apresentar a cadeia respiratória (fosforilação oxidativa), na membrana interna mitocondrial: os elétrons carregados por NADH e FADH₂ passam por complexos proteicos, bombeando prótons e gerando um gradiente que move a ATP sintase, produzindo a maior parte do ATP celular. O oxigênio é o aceptor final de elétrons, formando água.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Montar em conjunto um esquema com a localização de cada etapa da respiração celular e sua contribuição relativa ao total de ATP produzido.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre localização e produtos do ciclo de Krebs e da cadeia respiratória.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Análise do esquema montado pelos alunos na resolução guiada.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Onde ocorrem o ciclo de Krebs e a cadeia respiratória, respectivamente?
2. Qual é o papel do oxigênio na cadeia respiratória?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O ciclo de Krebs ocorre na matriz mitocondrial; a cadeia respiratória ocorre na membrana interna mitocondrial.
2. O oxigênio é o aceptor final dos elétrons transportados pela cadeia, combinando-se com prótons para formar água.
9. Observações e Extensão
Enfatizar que a maior parte do ATP da respiração aeróbica vem da cadeia respiratória, não da glicólise ou do ciclo de Krebs isoladamente.
